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 Fenômeno contemporâneo verificado em todos os setores da vida 

social, a tecnologia tem também transformado o colecionismo, especialmente 

a filatelia e a numismática, que necessita de modernização constante, para se 

adaptar ao século XXI. Afinal, as novas tecnologias criam obstáculos e 

oportunidades inéditas, que impactam diretamente nas peças que integram 

uma coleção.

 A rápida transformação tecnológica dos últimos anos aumentou 

exponencialmente a possibilidade de investigação. Assim, temos facilidade 

maior em verificar a autenticidade de uma peça, com a contrapartida negativa 

de que os falsificadores se tornaram mais hábeis. Estamos longe de vencer esta 

batalha, mas temos melhores mecanismos de verificação. Nunca podemos 

deixar de prestar atenção, pois o descuido pode ser fatal.

 Muito deixaram de colecionar, quando se tornaram vítimas. Perdem a 

confiança. Isso que queremos evitar, pois além do prejuízo financeiro, 

podemos perder colecionistas. Isso sim causa transtorno no nosso meio.

 Sabemos que um fator complicador é a desigualdade no alcance da 

novel tecnologia, onde alguns colecionistas costumam se deparar com 

impeditivos para desfrutar do alcance, tipificando uma verdadeira exclusão.

 Por isso que a AFSC se encontra atenta e possibilita a seus associados as 

informações necessárias. Estamos atentos a estas novas possibilidades.

Luis Claudio Fritzen

Março de 2025

Palavras do PresidentePalavras do PresidentePalavras do Presidente
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O SALITRE e os TOKENSO SALITRE e os TOKENS
de mineração do Chile de mineração do Chile 

O SALITRE e os TOKENS
de mineração do Chile 

Carlos Torres Gandol – Porto Alegre, RS (*)

I. INTRODUÇÃO

 As fichas coloridas de ebonite e de nitrato metálico dos depósitos de nitrato no norte do 
Chile, com o nome muito conspícuo de OFICINAS, são um importante testemunho histórico da 
indústria de nitrato, que floresceu na região do Deserto do Atacama, no Norte Grande do Chile, 
no final do século XIX e início do século XX. Essas fichas eram utilizadas como pseudomoedas 
nas minas de nitrato, permitindo aos trabalhadores adquirirem bens e mercadorias para sustentar 
a família dentro dos acampamentos mineiros.
 As minas de nitrato são minas de exploração superficial de salitre, basicamente, sais de 
nitrato de potássio são excelentes como fertilizantes e na fabricação de explosivos – também 
popularmente chamadas de CALICHE, por isso o nome calicheras foi utilizado por extensão. 

Imagens disponíveis em: CTG Numis

II. OS CHIPS SALITRE

 Um aspecto relevante desses tokens é que seu material era composto de ebonite ou de metal. As 
de ebonite eram feitas de um tipo de borracha vulcanizada, que podia ter diversas cores, algumas de 
duas ou três cores em diferentes camadas de sua superfície; e as metálicas normalmente eram 
fabricadas no exterior e feitas de alumínio, cobre ou níquel. Seu desenho era geralmente circular, 
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 A sua utilização foi generalizada por todas as centrais de extração, denominadas OFICINAS, 
como meio de pagamento aos mineiros, que os utilizavam como elemento de compra nas PULPERÍAS,  
espécie de armazém ou loja de propriedade da empresa, que ela recebeu apenas aqueles emitidos por 
ela como pagamento, permitindo aos trabalhadores comprarem mercadorias. Eles foram 
emitidos e usados enquanto existiam as famosas Oficinas de Nitrato. Um ditado popular no Chile 
possivelmente deriva dessas lojas chamadas pulperías, qual seja: “eles estão me despolpando”; o que 
significa: “eles estão me enganando”.
 
 Como comprovação histórica relevante, as fichas são um testemunho da vida nas minas de 
nitrato, da economia interna dos acampamentos e das condições de trabalho dos trabalhadores.
 No colecionismo numismático, as fichas de ebonite e metálicas são consideradas, hoje, 
juntamente com as fichas de mineração, de grande interesse, pois algumas são peças muito raras e de 
alto valor, de um mundo que ficou no passado e que deu ao Chile uma grande prosperidade, que faz 
parte do Patrimônio Cultural e Histórico do Chile e da Região do Atacama. 

podendo também ter outros formatos como: elípticos com ondulações, lisos em seu entorno ou 
quadrados. Seu desenho apresentava figuras e legendas que identificavam a mina emissora de nitrato, 
em algumas com número de controle, valor nominal e, às vezes, data de emissão. 

O acampamento da Oficina Rica Aventura. Foto autor desconhecido.
Colección Archivo Fotográfico, Museo Histórico Nacional.

 

Mineros trabajadores del Salitre, 1918. Fotógrafo no identificado.
Colección Archivo Fotográfico, Museo Histórico Nacional. 
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III.  ASPECTO SOCIAL E ECONÔMICO PARA O QUAL FORAM FABRICADOS 

 As fichas de ebonite e de metal das minas de nitrato no norte do Chile foram fabricadas por 
diversas razões sociais e econômicas, dentre as quais se destacam:

1. Falta de Moeda Oficial: Na época, havia escassez de moeda divisionária oficial na 
região, o que dificultava as transações comerciais. Os tokens ajudaram a atender a essa 
necessidade, com um claro benefício para as Oficinas.
2. Controle da Economia Interna: Os nitratos emitiram fichas para controlar a economia 
interna dos acampamentos de mineração, evitando a fuga da moeda oficial e mantendo os 
trabalhadores dentro do sistema econômico de semiescravidão do nitrato.
3. Dívida dos Trabalhadores: As fichas eram usadas para pagar os trabalhadores, que 
depois as utilizavam para comprar mercadorias dentro do campo. Isso criou uma dívida 
perpétua, uma vez que os trabalhadores tinham que utilizar as fichas para comprar nos 
armazéns pertencentes ao gabinete de nitratos, que não eram aceitas em outros gabinetes de 
nitratos ou pelo governo.
4. Economia Empresarial: Os tokens faziam parte da economia empresarial, onde a 
empresa de nitrato controlava a produção, a distribuição e a comercialização de bens e de 
serviços, incluindo moeda.
5. Isolamento Geográfico: A localização remota das minas de nitrato no Deserto do 
Atacama dificultou o acesso a bens de consumo externo, pelo que os tokens ajudaram a criar 
um sistema econômico autossuficiente.
6. Exploração Laboral: Alguns historiadores argumentam que os tokens foram utilizados 
para explorar os trabalhadores, mantendo-os numa situação de dependência econômica e 
limitando a sua liberdade de procurar melhores oportunidades de emprego.
7. Garantir o Sustento da Família: Por um problema recorrente em que as famílias dos 
mineiros ficavam sem alimentos, essa forma de pagamento garantia às famílias a posse das 
mercadorias necessárias ao sustento familiar.

 Em resumo, as fichas de ebonite e metal das minas de nitrato foram fabricadas para 
compensar a falta de moeda oficial, controlar a economia interna, criar uma dívida perpétua entre 
os trabalhadores e a mina de nitrato e manter um sistema econômico empresarial num contexto de 
isolamento. 

IV. QUAL FOI O MOTIVO DE UM TELEGRAMA DA INGLATERRA QUE DISSE: 
“FECHE O NALTPETER E TRIPLIQUE A PULPERIA”?

 O telegrama da Inglaterra que dizia “Fechar a fábrica de nitrato e triplicar a pulperia” refere-
se à estratégia econômica das empresas britânicas de nitrato, no Chile, durante o declínio da 
indústria de nitrato no final do século XIX e início do século XX, devido ao salitre sintético 
produzido na Alemanha, produto da Primeira Guerra Mundial, em 1914.
 A "Salitrera" refere-se à planta de produção de salitre, enquanto a "Pulperia" era o armazém 
onde os trabalhadores compravam mercadorias básicas para sobreviver.
 O telegrama sugere que, em vez de investir na produção de salitre, a empresa deveria focar 
na expansão da pulpería, ou seja, no negócio de venda de bens e de mercadorias aos trabalhadores. 
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 Isso porque a pulpería era uma fonte de lucro mais segura e constante do que a produção de 
salitre na época, que estava sujeita às flutuações do mercado e à concorrência da Alemanha.
 Ao triplicar a mercearia, a empresa poderia aumentar os seus lucros por meio da venda de 
bens e de mercadorias aos trabalhadores, que eram obrigados a comprar na mercearia, devido à 
falta de outras opções na zona e devido ao seu isolamento. Isso permitiria à empresa manter o 
controle sobre a economia interna da mina de nitrato e maximizar os seus lucros.
 Em resumo, o telegrama reflete a priorização dos lucros, dos lucros sobre a produção e a 
exploração dos trabalhadores por meio do controle da economia interna da mina de nitrato.

Imagens disponíveis em: CTG Numis

V. CHIPS DE MINERAÇÃO

 Os tokens de mineração e os tokens de nitrato são semelhantes no sentido de que ambos 
foram usados como moeda em contextos de trabalho específicos no Chile. No entanto, existem 
algumas diferenças importantes:
 

1. Origem: Os tokens de mineração foram usados na indústria de mineração em geral, 
enquanto os tokens de nitrato foram usados especificamente na indústria de nitrato.
2. Localização Geográfica: As fichas de mineração foram utilizadas em diferentes regiões 
mineiras do Chile, enquanto as fichas de nitrato estavam concentradas na região de 
Tarapacá e Antofagasta, onde estavam localizadas as minas de nitrato.
3. Design e Material: Embora ambos os tipos de fichas tenham designs e materiais 
semelhantes, as fichas de nitrato geralmente têm designs mais elaborados e específicos para 
cada mina de nitrato.
4. Utilização: Ambas as fichas eram utilizadas como moeda, mas as fichas de nitrato 
estavam mais intimamente ligadas ao sistema de economia empresarial, onde os 
trabalhadores eram obrigados a comprar nas mercearias de salitre.
5. Período de Utilização: As fichas de mineração foram utilizadas em diferentes períodos, 
enquanto as fichas de nitrato concentraram-se, principalmente, no período de expansão da 
indústria de nitratos (final do século XIX e início do século XX).
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(*) radiesteziagandolfi@gmail.com
      WhatsAAp +56 9 8693-9977

 Em resumo, podemos afirmar que, embora compartilhem semelhanças, os tokens de 
mineração e de nitrato apresentam diferenças substantivas em termos de origem, localização 
geográfica, design, uso e períodos de uso. Por exemplo, os tokens de mineração não são 
designados como OFICINAS e, em geral, são feitos de metal. 
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Telégrafos em Santa Catarina duranteTelégrafos em Santa Catarina durante
o Governo de Getúlio Vargas 1930–1945o Governo de Getúlio Vargas 1930–1945
Telégrafos em Santa Catarina durante

o Governo de Getúlio Vargas 1930–1945

Alcides Goularti Filho – Criciúma, SC (*)
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[Uma] etapa decisiva do processo de constituição do Estado brasileiro. A quebra das 

"autonomias" estaduais que amparavam os "pólos oligárquicos" resultou numa crescente 

descentralização do poder: concentrando-se progressivamente no executivo federal os 

comandos sobre as políticas econômicas e sociais.

Esse movimento de centralização e concentração ao poder, sob os mump1os aspectos em que 

se expressou, conduzirá o Estado brasileiro a uma forma mais avançada de Estado Nacional, 

capitalista e burguês.
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Fonte: Relatórios da Diretoria de Correios e Telégrafos, 1930-1941.
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Fonte: Relatórios da Diretoria de Correios e Telégrafos, 1930-1940.
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Fonte: Relatórios da Diretoria de Correios e Telégrafos, 1930-1941.
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Fonte: Relatórios da Diretoria de Correios e Telégrafos, 1930-1940.
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Fonte: Relatórios da Diretoria de Correios e Telégrafos, 1930-1939.
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“JOÃO PESSOA”“JOÃO PESSOA”
O bairro que mudou de nomeO bairro que mudou de nome

“JOÃO PESSOA”
O bairro que mudou de nome

Luis Claudio Fritzen – Florianópolis, SC (*)

 Estreito é um bairro da cidade brasileira de Florianópolis, capital do estado de Santa 
Catarina. Está situado na porção continental do município, ao oeste, entre os bairros de Coqueiros, 
Capoeiras e Balneário e as baías Norte e Sul. O nome é devido a se localizar na parte mais estreita do 
mar que separa o continente da Ilha de Santa Catarina, onde se encontram as pontes Hercílio Luz, 
Colombo Salles e Pedro Ivo Campos.
 

 Foi construído entre os anos de 1763 e 1793, uma pequena fortificação, o forte São João, 
para cruzar fogos com o forte Santana situado na face insular. Logo entraria em abandono.
 Os navegadores estrangeiros dos séculos XVIII e XIX, que aportavam nas baias de Nossa 
Senhora do Desterro, são pródigos em relatar seus convívios com os moradores do “Estreito”, ou 
seja, aqueles estabelecidos na parte continental, em especial no caminho para a freguesia de São 
Jose da Terra Firme. Encontramos descrições dos cultivos variados e a produção de suas olarias.
 Por se localizar na parte continental mais próxima à Ilha de Santa Catarina, era onde faziam 
a travessia do canal. Antes da construção da ponte Hercílio Luz (1926), dependendo das condições 
climáticas, os viajantes eram obrigados a aguardar até dias para atravessar o canal. Com isso, foram 
sendo instalados pequenos hotéis e pousadas.
 “O Estreito era formado por enormes chácaras e muitas se transformaram em ruas e 
bairros”, assinala o historiador Iaponan Soares em seu livro “Estreito – Vida e Memória” (Ed. 
Lunardelli, 1991). Tudo foi loteado ao longo do século 20, dando lugar a conjuntos residenciais 
unifamiliares e pequenos condomínios verticais. Talvez por isso, de forma geral, não se encontrem 
elementos anteriores ao século 20 em toda a extensão do bairro.

Boletim AFSC 83 - Março de 202528



29Boletim AFSC 83 - Março de 2025

 Também havia um matadouro, criado em 1842, para o abate de reses e fornecimento de 
carne à população ilhoa. “A dificuldade de transportar o gado para o abate na ilha levou o presidente 
da Província a tomar essa deliberação de estabelecer ali um matadouro. A travessia muitas vezes era 
feita a nado, o que fazia com que muitas reses se perdessem no mar. Daí os habitantes locais 
receberem a alcunha de “Tripeiros”, numa alusão às partes menos nobres da alimentação que o 
bovino oferece”, conta Iaponan.
 O local teve o nome de João Pessoa entre a data dos dias, 19 de junho de 1939 até o dia da 
criação do novo nome do bairro que agora seria incorporado como sendo bairro do município de 
Florianópolis no dia 24 de abril de 1944, na época anterior pertencente ao município de São José. E 
que depois mais tarde iria passar a pertencer ao município de Florianópolis no dia 24 de abril de 
1944.
 A incorporação de parte do território josefense a Florianópolis na verdade foi uma 
“devolução”: até 1833, Desterro ia da Ilha até o Planalto Serrano, em direção Oeste, e, além de São 
José, incluía São Miguel (hoje Biguaçu).

JOÃO PESSOA E SANTA CATARINA

 João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque (Umbuzeiro, 24 de janeiro de 1878 — Recife, 26 de 
julho de 1930) foi um advogado e político brasileiro Era sobrinho de Epitácio Pessoa, presidente da 
República (1919-1922). Foi Auditor-Geral da Marinha, ministro da Junta de Justiça Militar, 

 Segundo o escritor Iaponan Soares, “o Estreito tornou-se local de concentração de produtos 
destinados ao abastecimento da ilha, e, também, para exportação, numa extensão do próprio porto 
da capital. A produção que vinha do interior consistia em feijão, arroz, milho, batatas, café, frutas, 
aves, ovos, carne seca e couros”. 

Cartão Postal, início do século XX.
Imagem e peça do acervo do Autor.
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ministro do Superior Tribunal Militar e presidente da Paraíba (1928-1930). Foi candidato em 1930 
a vice-presidente na chapa de Getúlio Vargas, mas perderam para a chapa governista, encabeçada 
por Júlio Prestes.
 Seu assassinato por João Dantas, ocorrido em Recife enquanto ainda era governador, é 
considerado uma das causas da Revolução de 1930, que depôs o presidente Washington Luís e 
levou ao poder Getúlio Vargas. Apesar de não ter sido por motivos políticos, mas sim passionais, 
sua morte acabou sendo usada pelos apoiadores de Getúlio Vargas contra seu opositor Júlio Prestes, 
que havia ganho as eleições em março, deflagrando vários protestos políticos. Segundo Getúlio, as 
eleições haviam sido ganhas por Prestes de forma fraudulenta. Essa situação política, somada à 
crise financeira decorrente da depressão econômica mundial iniciada em 1929, terminaram por 
desencadear a Revolução de 1930.

 Em 3 de outubro de 1930, 
irrompeu nos estados do Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Paraíba, o 
movimento revolucionário que levaria 
Getúlio Vargas ao poder. O governo de 
Santa Catarina hipotecou seu apoio a 
Washington Luiz.
 Estava em Florianópolis o 
almirante Heráclito Belfort Gomes de 
Souza,  com uma divisão naval 
composta de dois cruzadores e três 
destróieres. Além disso a capital 
catarinense erra defendida pelo 14º BC, 
do Exército Brasileiro, e pelo 2º 
Batalhão de Infantaria da Força 
Pública.

 Uma coluna de revoltosos, comandadas pelo 
general Assis Brasil, chegou em 20 de outubro, na porção 
continental de Florianópolis. A Usina de Imaruim, situada 
em São Jose, foi desligada e o fornecimento de energia 
elétrica para a Ilha de Santa Catarina foi interrompida. 
Houve bombardeios direcionados ao bairro do Estreito, 
pelos destróieres legalistas, e por tiros de canhão da 
Bateria de Artilharia da Costa. Houve combatentes 
feridos e muitos prejuízos materiais.
 Os homens que guarneciam a ponte Hercílio Luz 
continuaram lutando até as quinze horas do dia 25 de 
outubro de 1930, pois não sabiam que o Presidente da 
República havia sido deposto no dia anterior. Foram 
adotadas medidas de represália ao último bastião de 
defesa da legalidade.
 Foi somente quase nas vésperas das festividades 
do primeiro decênio do governo de Getúlio Vargas, que 
em homenagem velada, utilizando-se o símbolo do 
movimento revolucionário de 1930, que a partir de junho 
de 1939, que um dos bairros da então cidade de São Jose, 
passou a se chamar João Pessoa.

Selo em homenagem
a Getúlio Vergas.

Imagem e peça do acervo do Autor.

Selo emitido em prol da Revolução de 1930,
impressos na Lithografia do Globo de Porto

Alegre, retratando Getúlio Vargas e João Pessoa.
Imagem e peça do acervo do Autor.
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OS CORREIOS EM “JOÃO PESSOA”

 Não temos a data da criação da agência dos Correios no bairro do Estreito, mas em 1928 já 
existia, como podemos observar do carimbo. Com a novel denominação, aquela agência foi 
“rebatizada” para João Pessoa, o que persistiu até pelo menos 1944. 

(*) afsc@afsc.org.br

Imagens e peças do acervo do Autor.
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Agências Postais Imperiais catarinenses: Agências Postais Imperiais catarinenses: 
uma atualizaçãouma atualização

Agências Postais Imperiais catarinenses: 
uma atualização

Fábio Monteiro  - Karlsruhe, Alemanha (*) (**)

É interessante observar que, no mapa, boa parte desse oeste catarinense não pertence nem à 
província paulista, nem à do Rio Grande do Sul. Essa “terra de ninguém”, aparentemente despovoada, 
com exceção da vila de Lages (desde 1820 pertencente a Santa Catarina) e da freguesia de Vacaria (na 
realidade, uma localidade gaúcha), foi alvo da cobiça de vizinhos argentinos e paranaenses, que 
culminaria na Guerra Civil do Contestado, no início do século 20.

O artigo “Agências Postais da Província de Santa Catharina durante o Império Brasileiro”, de 
Luis Claudio  Fritzen e publicado no Boletim nº 56 da AFSC, em agosto de 2007, foi de grande valia 
para a elaboração dos volumes finais da Carimbologia do Brasil Clássico, publicados pela ArGe-
Brasilien, entre 2019 e 2023. O presente texto pretende não só demonstrar sua gratidão pelo artigo 
acima citado, como também contribuir para uma atualização do mesmo, com base em pesquisas 
recentes.

A história dos serviços postais na província imperial de Santa Catarina já foi objeto de pesquisas 
(ver Bibliografia), mas ainda há muito a ser descoberto e registrado. É evidente que sua origem foi uma 
decorrência natural de três fatores: a povoação europeia no litoral; a circulação dos tropeiros entre 
Viamão (RS) e Sorocaba (SP) e vice-versa; e a necessidade de proteger (e eventualmente expandir) o 
território conquistado. Não é de se admirar, portanto, que as primeiras agências fossem criadas ao longo 
da costa, uma vez que o atual oeste catarinense, durante a primeira metade do século 19, fazia parte da 
capitania (depois: província) de São Paulo, como se vê no mapa abaixo. 

Fig. 1: Villiers de l'Ile Adam: Carta (...) da Provincia de Santa Catharina, 1848.
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Dito isso, passemos à listagem das agências. Depois de cada topônimo encontra-se o código da 
agência postal, conforme publicado na Carimbologia do Brasil Clássico (2019-2023) e no meu blog 
Picote & Filigrana, onde cada agência é acessível por meio do motor de busca, a partir do código.

Para as demais abreviaturas, consulte a lista antes da Bibliografia. Aqui estão também as atuais 
agências catarinenses de Chapecó e Xanxerê, apesar de ambas, durante o Império, pertencerem à 
província do Paraná.
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 Ainda na década de 80, havia três dessas estações postais que figuravam nas rotas provinciais, sem que lá 

houvesse agência: em Angelina, na Colônia Militar de Santa Theresa e na Enseada de Britto.
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Abreviaturas:

ACI85 – Tabella das Agencias do Correio do Imperio, Rio de Janeiro, 1885
AG – veja Goularti Fo. em Bibliografia
Annuario47 – Annuario Politico, Historico e Estatistico do Brazil, Rio de Janeiro, 1847
DCA – Data de criação da agência postal
LCF – veja Fritzen, em Bibliografia
NM – veja Nova Monteiro, em Bibliografia
RK – veja Koester, em Bibliografia
RPP – Relatório do Presidente da Província

Bibliografia:

Biblioteca Nacional Digital: https://memoria.bn.gov.br/hdb/periodico.aspx

FRITZEN, Luis Claudio: Agências postais da província de Santa Catharina durante o império 
brasileiro, Boletim No. 56 da AFSC, Florianópolis, agosto de 2007 (LCF)

GOULARTI Fo., Alcides: Agências e linhas dos Correios na integração do território catarinense 
no século XIX (AG). Disponível em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid 
=S0101-41612017000200395 (Acesso em janeiro/2025).

IBGE: https://cidades.ibge.gov.br

KOESTER, Reinhold: Carimbologia do Brasil Clássico, partes I-XXVII (letras A-L) in Brasil 
Filatélico, Rio de Janeiro, 1961-1983 (RK)
- parte XXVII (letra M), Rio de Janeiro, 1985 
- partes XXVIII-XXX (letra N-Petrópolis), ArGe-Brasilien, Lohmar 1986-1988
- partes XXXI e XXXII (Philadelphia-Purificação), Rio de Janeiro, 1989 e 1992

MONTEIRO, Fábio: Carimbologia do Brasil Clássico (letras Q-Z), ArGe-Brasilien, Lohmar, 
2019-2022

NOVA MONTEIRO, Francisco da: Administrações e Agencias Postaes do Brasil Imperio, in 
Brasil Filatelico/RJ, 1934-5; Reprint SPP 1994-1999 (NM)

(*) Picote & Filigrana (blog do autor): https://picoteefiligrana.wixsite.com/website
(**) jm--karlsruhe@web.de 



Entrevista - Edil Gomes e Gilberto TenorEntrevista - Edil Gomes e Gilberto TenorEntrevista - Edil Gomes e Gilberto Tenor

Peter Johann Bürger e Renato Mauro Schramm – Florianópolis, SC

 Os escritores e numismatas 
Edil Gomes (*) e Gilberto Fernando 
Tenor (**) – este último Diretor 
P r e s i d e n t e  d a  S o c i e d a d e 
Numismática Brasileira (SNB) –, 
entrevistados nesta edição do 
Boletim Santa Catarina Filatélica, 
têm-nos brindado com publicações, 
por artigos e livros, desta vez 
e d i t a n d o  o  l i v r o  “ Me d a l h a 
Calendário – O Império Brasileiro 
re t r a t a d o  a t r a v é s  d e  u m a 
enigmática medalha de 1867”.

 Chamou-nos a atenção os resultados de pesquisa dos numismatas Edil Gomes e Gilberto 
Tenor, apresentados no livro “Medalha Calendário – O Império Brasileiro retratado através de 
uma enigmática medalha de 1867”. A obra, em suas 104 páginas, reune material sobre as medalhas 
imperiais do Brasil, especialmente, sobre a Medalha Calendário, cunhada em 1867 pelo gravador 
Christian Lüster.

Foi uma grande satisfação entrevistar os autores Edil Gomes e Gilberto Tenor, que nos 
relataram detalhes sobre esse livro lançado no Encontro Especial de Numismática e Filatelia da 
SNB, realizado nos dias 13 e 14 de setembro de 2024.

Nossos agradecimentos pela disponibilidade e pela atenção dispensada ao Boletim 
Informativo Santa Catarina Filatélica.

Santa Catarina Filatélica (SCF) - Qual a importância dessa peça para os numismatas e por que se 
destaca das demais medalhas?
Edil Gomes e Gilberto Tenor - Cada peça da nossa coleção, seja ela moeda, cédula ou medalha, tem 
a sua história, seja pelo homenageado, período em que foi produzida, gravador, a quem pertenceu, 
ou mesmo de forma afetiva que nos prende, agregando, assim, o valor sentimental, histórico ou 
comercial.

Uma dessas histórias está ligada à Medalha Calendário de 41mm, cunhada em 1867, na Casa da 
Moeda do Brasil, que se destaca entre as demais, única do tipo no Brasil pela forma como foi 
cunhada.

SCF - Como descreveriam essa medalha?
Edil e Tenor - A Medalha Calendário, conhecida como “Medalha Crônica da Casa Imperial”, do 
gravador Christian Lüster, cunhada no pequeno espaço de 41 milímetros, em inscrições 
concêntricas, em letras microscópicas, no verso e anverso, tem mais de 1.050 letras e 610 números, 
além de traços, pontos, vírgulas, barras e símbolos.

Boletim AFSC 83 - Março de 202546



47Boletim AFSC 83 - Março de 2025

SCF - De onde surgiu a ideia de escrever esse livro? 
Edil e Tenor - Gilberto Tenor tem a medalha na coleção em cobre, prata e madeira, além da réplica 
feita por Balsemão, e sempre achamos muito interessante. �

Nos catálogos de medalhas, havia poucas informações sobre ela. Um dia, analisando, surgiu o 
questionamento de se escrever algo sobre ela. Não sabíamos nem por onde começar, já que era 
muita informação. Parecia até uma tarefa impossível para o gravador, especialmente se levarmos 
em conta que é de 1867. Fomos por partes e percebemos que, para decifrar as informações, muitas 
delas abreviadas, teríamos que fazer ampla pesquisa e conhecer como era o cotidiano do final do 
Brasil Império. 

Foi um longo período de consultas e trocas de informações, e, assim, cada citação foi sendo 
esclarecida. 

O fim do livro foi algo fantástico, pois percebemos que poderia complementar a medalhística 
nacional, incentivando novos colecionadores e pesquisadores.

SCF - Como foi o desenvolvimento do projeto e a pesquisa do livro? O que destacariam?
Edil e Tenor - Nota-se um elevado grau de conhecimentos nos estudos astronômicos da época para 
definir as datas móveis, como a Páscoa e as datas que se referem a ela. 

Foi uma verdadeira viagem no tempo. Percebemos que teríamos que pesquisar como era na época o 
cotidiano, pois algumas datas comemorativas que estão na medalha são pouco conhecidas, sejam 

Essa medalha tem compilações de fatos históricos, datas religiosas e da família Imperial do Brasil. 
Também mostra um calendário perpétuo do ano de 1867, com início das estações, fases da lua, 
zodíaco, eclipses solar e lunar, dentre outras. Registra, ainda: o descobrimento do Brasil em 1500; a 
Independência, em 1822; e a primeira Constituição do Brasil de 1824.

É uma medalha clássica para quem coleciona medalhas do Império, que se encontra em alguns 
museus. Temos também algumas reproduções feitas pelo gravador Pedro Pinto Balsemão.
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datas relativas à família imperial, como as ligadas diretamente ao Imperador Dom Pedro II, sejam 
de várias datas religiosas. Percebemos que não era somente a história de uma medalha, mas havia 
muito mais. 

São citadas 14 vitórias em batalhas na Bacia Cisplatina, que mostra um Brasil preocupado com suas 
fronteiras. Uma dessas batalhas foi a do Riachuelo, em 11 de junho de 1865, uma batalha naval que 
foi tão importante, que a data hoje é comemorada como sendo o Dia da Marinha do Brasil. 

Muitas das informações são abreviadas, assim, o livro desvenda cada uma delas com a explicação. 
No final, notamos que não era apenas sobre uma medalha, mas, sim, a descrição de  costumes do 
período monárquico brasileiro.

SCF - Quem foi Christian Lüster? Alguma particularidade na sua biografia?
Edil e Tenor: Christian Lüster foi um  gravador dinamarques naturalizado brasileiro, que trabalhou 
na Casa da Moeda do Brasil, de 1855 até seu falecimento em 1871, e que deixou uma verdadeira 
coleção de obras de sua autoria em medalhas e moedas.

Lüster, na Dinamarca, para ajudar um amigo, envolveu-se em um caso de falsificação e acabou 
sendo preso. Foi algo ruim que marcou a sua carreira, mas ele foi perdoado e agraciado por Dom 
Pedro II com a Ordem Imperial da Rosa – o último busto de Dom Pedro II criado por Lüster. O livro 
também traz informações complementares da biografia desse gravador.

SCF - Qual era o cenário histórico da época da cunhagem dessa medalha?
Edil e Tenor: No período de 1867, o Brasil estava em plena Guerra do Paraguai, fazendo parte da 
Tríplice Aliança, juntamente com a Argentina e o Uruguai. Foi o maior conflito bélico terreste e 
naval da América Latina, com a presença ativa, nas batalhas, dos genros do Imperador Dom Pedro 
II. Parte dessas vitórias está eternizada nessa medalha, tornando-se, assim, um registro histórico de 
um período do Brasil. 
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Nosso país participou, nesse mesmo ano, da grandiosa Exposição Universal de Paris, realizada no 
Campo de Marte, apresentando produtos, equipamentos e a Medalha Calendário.

Nesse cenário, foi cunhada essa medalha, um verdadeiro manual de datas do Império do Brasil, 
incluindo datas da família imperial e religiosas, algumas que não são mais lembradas e 
comemoradas, que nos faz realizar uma viagem no tempo e conhecer um pouco do final do Império 
do Brasil, que se estendeu por mais 22 anos. 

Essa medalha mostra um período muito avançado na Casa da Moeda, do seu lado artístico e de 
equipamentos para se cunhar moedas e medalhas. Se juntarmos todas as medalhas do Brasil 
Império, notaremos um avanço considerável desde a vinda da Família Imperial ao Brasil e da 
Academia das Belas Artes, com artistas da Missão Francesa.

Podemos afirmar que é o Império do Brasil retratado por meio de uma enigmática medalha de 1867.  
É fascinante como uma simples medalha pode registrar e transmitir tantas informações.

(*) contato@graficadiagrama.com.br
(**) tenor@tenor.com.br
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Os Bilhetes do 3° Banco do Brasil (1853-1893)Os Bilhetes do 3° Banco do Brasil (1853-1893)
impressos por Bradbury & Evans, de Londresimpressos por Bradbury & Evans, de Londres
Os Bilhetes do 3° Banco do Brasil (1853-1893)
impressos por Bradbury & Evans, de Londres

Márcio Rovere Sandoval – Montreal, Canadá (*)
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As cédulas de 1000 cruzeiros falsicadasAs cédulas de 1000 cruzeiros falsicadasAs cédulas de 1000 cruzeiros falsicadas

Paulo César da Silva – Florianópolis/SC (*)

Falsificadores de moedas existem desde o surgimento de sua origem, no século VII a.C., na 
Lídia (atual Turquia), sendo que sua falsificação se popularizou no Império Romano, devido ser 
muito rústico o seu modo de fabricação (fabricadas à mão), mas com uma pena grave pelo crime se 
descoberto, ou seja, com a morte dos falsários.

Na Roma antiga do século III a.C., depois de Constantino, a moeda falsa passou a ser 
considerada como crime de lesa-majestade, pena essa que perdurou durante toda a Idade Média.   

No Brasil, o crime consistia em pena de morte no fogo, e todos os bens do infrator eram 
confiscados para a Coroa do Reino, conforme previa as Ordenações Manuelinas e Filipinas.      

O Código Criminal do Império, de 1830, que traça a sua definição, no seu art. 173, previa, in 
verbis: “Fabricar moeda sem autoridade legitima (...) Penas – de prisão com trabalho, por um a 
quatro annos, e de multa correspondente á terça parte do tempo, além da perda da moeda achada, e 
dos objectos destinados ao fabrico”. 

E continua, como se fosse um parágrafo único, in verbis: “Se a moeda não fôr fabricada da 
materia, ou com o peso legal: Penas – de prisão com trabalho, por dous a oito anos, e de multa 
correspondente á metade do tempo, além da perda sobredita”.

Já no art. 174, reprimia-se a conduta de, in verbis: “Fabricar, ou falsificar qualquer papel de 
credito, que se receba nas estações publicas, como moeda; ou introduzir a moeda falsa, fabricada 
em paiz estrangeiro”. A pena era de prisão com trabalho por dois a oito anos e de multa 
correspondente à metade do tempo. 

  Com o advento da Lei nº 52, de 
3/10/1833, substituiu-se a pena de prisão 
com trabalho, prevista em cada um dos tipos, 
pela pena de galés para a Ilha de Fernando de 
Noronha, pelo dobro do tempo de prisão 
cominada pelo Código Criminal. Passou a 
ser crime contra a fé pública com o novo 
Código Criminal de 1890 (Decreto nº 847, 
de 11/10/1890).
  Lendo  a  an t iga  rev is ta  O 
Cruzeiro, de 1957, verificamos que, em 
maio daquele ano, foi presa em Buenos Aires 
(Argen t ina )  a  ma io r  quadr i lha  de 
falsificadores de cédulas brasileiras de mil 
cruzeiros, que lançaram nos Estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, por 
meio de algumas dezenas de agentes 
(comparsas) representantes nesses Estados, 
introduzindo milhões de cédulas falsas de 
grande perfeição, desde 1951, e tendo como 
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 Antonio Marvulli, de 46 anos, Rafael Guirado, de 36 anos, e Oswaldo Hector seu mentor e 
chefe o italiano Eugenio Da Tofori, de 44 anos, e os argentinos Adolfo Landi, de 37 anos na época. 
Essas cédulas encontram-se, hoje, em muitas coleções como sendo verdadeiras, e podemos chamá-
las, na Numismática brasileira, de Os Sperati devido à sua perfeição. Portanto, alerto os 
colecionadores para verificar, nas cédulas de suas coleções, o responsável pela emissão destas, para 
diferenciar as verdadeiras das falsas.

 A Polícia, na época, com o 
magnífico trabalho de investigação do 
Dr. Miranda Assy (Delegado da Polícia 
de Curitiba/PR), descobriu que 
começaram a produzir  cédulas 
argentinas a partir de 1951 e, logo em 
seguida, as cédula brasileiras, ou seja, 
passados  se t e  anos  a t é  se rem 
descobertas, e que já tinham sido 
postas em circulação milhões de notas 
falsas, sem contar a numerosa clicheria 
de selos fiscais brasileiros de 20 
Cruzeiros, selos esses de impostos 
encontrados na casa do falsificador Da 
Tofori, e que eram distribuídos aos seus 
cúmplices no Brasil.

 As cédulas  em poder  dos 
falsificadores eram da série 262-A. 
Estava pronta para ser impressa a série 
88-A, da nova emissão, nas máquinas 
de impressão, quando da prisão de seu 
líder no centro da cidade, em Buenos 
Aires. 

 Destarte, foram apreendidas, na época, pela Polícia portenha, em parceria com policiais 
paranaenses e Interpol (Polícia Internacional), vasto material de falsificação, desde maquinários, 
grande quantidade de papel, prensa manual, máquina fotográfica com dois focos de arco voltaico e 
muitos outros objetos gráficos do material relacionados com a cédula de 1000 Cruzeiros, citadas 
acima, que seriam utilizadas, nas próximas emissões, com os seguintes detalhes na citação, in 
verbis:

Observe-se que a série em apreço corresponde à fabricação, com lastro, de 
Thomas de La Rue & Company Limited London, que é dinheiro que circula no exterior, 
servindo para conversão de outras moedas. Da Tofori reconstituiu o processo usado na 
falsificação de outras moedas. Da Tofori reconstituiu o processo usado na fabricação, 
que foi o seguinte: 1) um negativo fotográfico 4 ou 5 vêzes maior do anverso e do 
reverso; 2) cópias em papel mate dêsse negativo; 3) retoque com tinta-china de todos os 
traços do desenho; 4) a foto assim trabalhada perde todos os detalhes, exceto os traços 
em tinta-china; 5) tira-se outro negativo ao dobro do tamanho natural e, se necessário, 
retoca-se. Dêsse negativo, por transparência, tira-se outro, que serve para 
confeccionar a cópia sôbre a placa de metal; 6) o negativo é copiado sôbre a placa 
metálica, fazendo-se a gravação com retoque, “fresando-se”, e depois montado a placa 



Boletim AFSC 83 - Março de 202568

Compulsando as minhas cédulas do Brasil, encontrei duas dessas séries que falsificaram: 
uma da série 88-A, com as assinaturas manuais (de punho), utilizando canetas-tinteiros, que foram 
praticadas desde o Império e substituídas pelas microchancelas, a partir de 1953; e outra da série 
262-A, com as microchancelas de Claudionor de Souza Lemos, diretor da Caixa de Amortização, e 
Horácio Láfer, Ministro da Fazenda. Cédulas essas com o anverso de Pedro Álvares Cabral e 
reverso da Primeira Missa no Brasil, com tamanhos de 157mm X 67mm, e impressas pelo 
American Bank Note Company de Nova York (ABNCo.) – 1ª Estampa (ABN), tendo como Órgão 
Emissor o Tesouro Nacional Brasileiro. 

 em madeira; 7) faz-se a primeira impressão, tipo “off-set”, superpondo-se as côres 
de fundo – “grisset” azul e amarelo e ornamentos rosa, pardo-amarelo, laranja, azul 
e verde-celeste. Segue-se a isso a impressão dos pequenos números 1000 do fundo, a 
impressão do fundo principal do bilhete em azul, como do reverso em laranja, 
colocando-se finalmente as firmas em negro; em vermelho, a série e a numeração 
(Texto extraído da página 10, da Revista O Cruzeiro, de 18 de maio de 1957).

Outrossim, gostaria de salientar, conforme noticiado na reportagem de Ubiratan de Lemos 
(repórter-fotográfico), Ivar Feijó (colaborador) e Badaró Braga (fotógrafo), que as cédulas 
apreendidas eram de fabricação da empresa inglesa Thomas de La Rue & Company Limited 
London, quando, na verdade, deveriam ser de fabricação da norte-americana American Bank Note 
Company. Sendo, portanto, esse o único erro dos criminosos. Esse erro acreditamos que aconteceu: 
por desconhecimento desses falsários; ou por não possuírem os devidos conhecimentos sobre 
Numismática; ou porque acreditavam que existia apenas uma empresa confeccionando cédulas 
brasileiras quando vigorou a nova moeda do Cruzeiro, em 1/11/1942, substituindo as moedas de 
Réis, que continuaram tendo seu valor legal até 1955, devido ao país ter 56 tipos diferentes de 
cédulas de Réis. Quando da descoberta dos falsificadores, o Brasil possuía em circulação 45 tipos 
diferentes de cédula, e 2 empresas estrangeiras que imprimiam notas brasileiras. A outra hipótese 
era a de que as cédulas que mais circulavam eram realmente as produzidas pela Thomas de La Rue 
& Company Limited, devido serem as de menores porte e com grande circulação entre a população, 
e as que estavam sendo falsificadas eram as maiores notas emitidas pelo Tesouro Nacional 
Brasileiro.
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No atual Catálogo de Cédulas do Brasil, estão classificadas como sendo para numeração da 

mancolista do colecionador de cédulas de número C-048, 1943, Séries 001/230 – Autografada, 

valendo, no estado de conservação Flor de Estampa (FE), R$ 3.500,00 (três mil e quinhentos reais), 

e C-049 – 1953 – Séries 231/330, com as microchancelas de Claudionor de Souza Lemos e Horácio 

Láfer, valendo Flor de Estampa (FE) – R$ 9.000,00 (nove mil reais).

No Brasil, o crime está tipificado no Código Penal Brasileiro (Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de 

dezembro de 1940), no artigo 289, caput, que consiste em, in verbis: "Falsificar, fabricando-a ou 

alterando-a, moeda metálica ou papel-moeda de curso legal no país ou no estrangeiro: Pena – 

reclusão, de 3 (três) a 12 (doze) anos, e multa”.

A moeda-papel surgiu nos séculos XII e XIII, substituindo a moeda metálica, que era 

depositada em bancos. A legislação sempre reprimiu com vigor as falsificações. Atualmente, as 

cédulas continuam a ser utilizadas, possuindo grande credibilidade.

Bibliografia:

AMATO. Cláudio Patrick, Irlei Soares das Neves, Julio Ernesto Schütz. Cédulas do Brasil - 1833 a 

2022, JJota Serviços Gráficos Ltda., 9ª Edição, São Paulo/SP, 2022;

COSTILHES. Alain Jean. O que é Numismática? Editora Brasiliense S.A., 1ª Edição, São 

Paulo/SP, 1985;

MALDONADO. Rodrigo e Fernando Antunes. Bentes Guia Oficial do Papel Moeda do Brasil – 

1630 – 2018, MBA Editores Associados, 2ª Edição, Napoli/Itália, 2018.

PONCIANO. Vera Lúcia Feil. Crimes de Moeda Falsa. Editora Juruá Ltda., 1ª edição – 2º tiragem, 

Curitiba/PR, 2002;

(*) paulocolecionador@ibest.com.br



Papai Noel existiuPapai Noel existiuPapai Noel existiu

Hugo Nestor Ciavaini – Palhoça/SC (*)

 A figura do Papai Noel como 
conhecemos hoje, com seu gorro 
frígio, traje vermelho e barba branca, 
imagem de bom velhinho, gordo, 
barrigudo e simpático, com suas nove 
renas, teve origem em 1931, quando a 
Coca-Cola contratou um cartunista 
para pintar o Papai Noel nos seus 
anúncios de Natal. As ilustrações mais 
antigas retratavam Santa Claus com 
roupas verdes ou marrons.

 O nome Papai Noel pode ser 
diferente em diversos países, como 
Santa Claus, Papá Noel, Viejo 
Pascuero, Pai Natal, Father Christmas ou St. Nicholas e Sinterklaas. Em todos os lugares, 
representa uma figura que presenteia no Natal.

 As primeiras representações de Papai Noel na história do cristianismo remontam à fusão dos 
personagens de São Nicolau com o "Pai Natal", resultando no personagem mítico conhecido 
também como "Santa Claus" (Papai Noel em inglês; uma derivação fonética de Sinterklaas, do 
holandês). Em várias das possessões ultramarinas inglesas, mais tarde nas colônias inglesas na 
América e, finalmente, em países como Canadá e Estados Unidos, as versões inglesas e holandesa 
do entregador de presentes foram fundidas no futuro. Por exemplo, no livro A History of New York, 
escrito por Washington Irving em 1809, Sinterklaas foi anglicizado para Santa Claus.

  São Nicolau de Mira inspirou a lenda do Papai Noel. 
São Nicolau de Mira, ou São Nicolau de Bari, foi um bispo 
cristão de ascendência grega, nascido no século III e falecido em 
6 de dezembro de 350. Ficou conhecido por sua caridade com os 
pobres, principalmente crianças carentes, preocupando-se com a 
educação e a moral tanto das crianças como de suas mães.  
(Wikipedia).
  
  Segundo a lenda finlandesa, o Papai Noel mora dentro 
de uma montanha na localidade de Korvatunturi, que fica na 
fronteira entre Finlândia e Rússia, a 320 km da Lapônia.

  Contrapondo-se ao espírito natalino como inimigo, 
Grinch é uma figura que vive em uma montanha perto de 
Quemlândia (Cidade dos Quem). Com seu aspecto na cor verde, 
peludo e mal-humorado, odeia o Natal. Talvez entenda que o 
significado do Natal vai além de celebrações e presentes, pelo
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 A mais famosa e difundida dessas figuras na comemoração moderna do Natal em todo o 
mundo é o Papai Noel, um mítico portador de presentes, vestido de vermelho, cujas origens têm 
diversas fontes. A origem do nome em inglês Santa Claus pode ser rastreada até o Sinterklaas 
holandês, que significa simplesmente São Nicolau. Nicolau foi bispo de Mira, na atual Turquia, 
durante o século IV. Entre outros atributos dados ao santo, ele foi associado ao cuidado das 
crianças, à generosidade e à doação de presentes. Sua festa em 6 de dezembro passou a ser 
comemorada em muitos países com a troca de presentes.
 São Nicolau, tradicionalmente, aparecia em trajes de bispo, acompanhado por ajudantes, 
indagando as crianças sobre o seu comportamento durante o ano passado antes de decidir se elas 
mereciam um presente ou não. Por volta do século XIII, São Nicolau era bem conhecido nos Países 
Baixos, e a prática de dar presentes em seu nome se espalhou para outras partes da Europa central e 
do sul. Na Reforma Protestante, nos séculos XVI e XVII na Europa, muitos protestantes mudaram o 
personagem portador de presente para o Menino Jesus ou Christkindl, e a data de dar presentes 
passou de 6 de dezembro para a véspera de Natal.

consumismo das pessoas. O personagem foi baseado no livro Grinch Roubou o Natal, de 1957, 
do escritor Theodor Seuss Geisel, conhecido pelo pseudônimo Dr. Seuss.
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Concorde na Lapônia

 Rovaniemi, a “Terra do Papai Noel”, é uma cidade muito fria com lindas paisagens com 
neve, distante a 930 km de Helsinque, capital da Finlândia. Lá situa-se o Parque Temático, a Aldeia 
e o Escritório do Papai Noel, onde pode-se conhecê-lo pessoalmente, e uma fazenda de renas.

 Na época de Natal, operavam com o Concorde, a British Airways, que decolava do 
aeroporto de Heathrow de Londres, e a Air France, ambas em voos charter com turistas para 
Rovaniemi, capital da Lapônia, província do norte da Finlândia, dentro do Círculo Polar Ártico.

 Quem teve a oportunidade participar desses voos terá, para sempre, a lembrança do cenário 
do Concorde na neve da Lapônia. Com o encerramento dessa rota, várias empresas aéreas 
atualmente fazem os voos para Rovaniemi, a própria Finnair e a Ibéria; e do Brasil, a Air France/Gol 
e a LATAM/Finnair.

 As cartas postadas de lá terão um carimbo especial dos Correios de Papai Noel. Esse posto 
recebe cartas de crianças do mundo inteiro.

 As pessoas que enviam cartas a esse parque temático, o Papai Noel responde que tem uma 
cabana com muitos quartos e podem hospedar-se gratuitamente. Se preferirem ligar, o número é 
71(877) 446-6723. 
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Cartas para o Papai Noel

 Cartas para santos ou de cunho religioso são uma prática existente desde a antiguidade, mas 
foi apenas a partir do século XX que surgiu, no mundo, o ato de enviar cartas ao Papai Noel como 
um cunho familiar, ou seja, os pais da criança leem as cartas dela que, com a condição de serem 
bem-comportadas durante o ano, recebem o presente como sendo de autoria do Papai Noel; às 
vezes de forma tão ensaiada que chegam a acreditar fielmente em sua existência, identicamente 
acontece quando se refere ao Coelho da Páscoa.
 Há, entretanto, versões oficiais ou semioficiais de papais noéis no mundo receptoras de 
correspondências, e correspondem de acordo com algum critério de seleção (presentes muito 
onerosos não são entregues por razões óbvias). É comum encontrá-los em shopping centers, praças 
centrais das cidades, hospitais e estabelecimentos públicos etc. Na maioria desses lugares, as cartas 
são entregues presencialmente ou depositadas no próprio ambiente.

  No Brasil, os Correios, oficialmente, 
recebem cartas endereçadas ao Papai Noel desde 
2001, e o número de mensagens correspondidas 
equivaleu, em 2008, em aproximadamente 
metade, selecionadas de acordo com o contexto 
ou com o valor financeiro do presente. As 
mensagens são enviadas aos funcionários dos 
Correios, e todos os brasileiros podem se 
voluntariar a pegar uma das cartinhas nas 
agências dos Correios do país.

  Os correios dos países escandinavos 
também têm programas parecidos, mas 
preparados para correspondências de todo o 
planeta, uma vez que a Lapônia é terra dada 
como sendo oficialmente da origem do Papai 
Noel.

 
 Na Finlândia inclusive, todas as cartas dirigidas a Papai Noel ou Santa Claus e com 
endereço Lapônia ou Polo Norte são direcionadas para a agência em Rovaniemi (capital da região 
da Lapônia); segundo a própria agência, o endereço correto é: Santa Claus, Santa Claus’ Main Post 
Office, Tähtikuja 1, 96930, Arctic Circle, Finland. As cartas recebidas com remetente recebem uma 
resposta em oito idiomas diferentes. 

Filatelia

 Várias emissões de selos postais universais homenagearam a figura do Papai Noel, 
inspiradas na figura original de 1931. 

(*) anconanestor@gmail.com 
    WhatsApp (048) 99969-1595



Carimbologia do Brasil ClássicoCarimbologia do Brasil ClássicoCarimbologia do Brasil Clássico

AFSC (*) (**)

 A ArGe-Brasilien  teve o projeto de concluir a monumental obra que Reinhold Koester 
deixou incompleta: a CARIMBOLOGIA DO BRASIL CLÁSSICO. Trata-se de uma coletânea 
de todos os carimbos postais utilizados no Império em ordem alfabética, cuja última publicação 
deu-se em 1988, com o Volume XXX, que abordava as agências postais de Paraty/RJ a 
Petrópolis/RJ (Ed. Wolfgang Maassen, Schwalmtal).

 A tarefa coube ao filatelista Fabio Monteiro, residente na Alemanha.

 

 O primeiro exemplar, correspondente as letras Q-R, foi publicado em 2019, o da letra S, 
primeira parte em 2020, e a letra S, segunda parte, em 2021, e finalizou com as letras T a Z, em 2022. 

 A biblioteca da AFSC recebeu todos os volumes, doados por José Alberto Junges, que faz a 
comercialização no Brasil.

 (*) afsc@afsc.org.br

 (**) filatelicajunges@terra.com.br
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
Superintendência Estadual de Santa Catarina

Apoio de Filatelia

Gabriel Alexandre Gandolfi da Silva - gabrielgd@correios.com.br

Notícias, programação de Eventos Filatélicos,
Carimbos Comemorativos e Selos Personalizados 

Rua Romeu José Vieira, 90 - bloco B - 6º Andar
Bairro: Nossa Senhora do Rosário - São José/SC

CEP 88110-905 - Telefone: (48) 3954-4032 

Selos Comemorativos e Especiais
Selos personalizados - Coleções Anuais

Em São José:   Agência Floresta - Rua Romeu José Vieira, 90
CEP: 88110-975 - Telefone: (48) 3954-4195

scacatm@correios.com.br

Em Blumenau:   Agência Victor Konder - Rua São Paulo, 1.277
CEP 89010-971 - Telefone (47) 3144-2372

scafbnu@correios.com.br

Em Joinville:   Agência Joinville - Rua Princesa Isabel, 394
CEP 89201-970 - Telefone (47) 3419-6929

scacjve@correios.com.br 
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